
O 8 de março é a principal data 
da agenda feminista e, a cada ano, 
mais setores dos movimentos so-
ciais a incorporam em seus calendá-
rios. Ao mesmo tempo, o mercado 
tenta capturar o sentido dessa data 
e transformá-la em mais um dia 
para vender seus produtos. As em-
presas fazem homenagens, ofere-
cem fl ores, enviam cartões virtuais 
e, logicamente, anunciam muitos 
produtos em promoção.  

A MMM, desde o início, atua 
para que a data continue sendo um 
dia de luta, com mobilizações públi-
cas, denúncias, marchas, ações dire-
tas. É preciso recuperar o sentido 
histórico da origem do 8 de março, 
vinculado à luta das operárias e so-
cialistas do início do século 20.

As manifestações do dia 8
Neste ano, o eixo foi “Mulheres 

em luta por igualdade, autonomia e 
soberania popular”, que reafi rma a 
luta para mudar a vida das mulheres 
imbricada à luta para mudar a socie-
dade. Para isso, o feminismo deve 
incorporar as dimensões de raça/et-
nia, sexualidade, classe e toda a di-
versidade que há entre as mulheres, 
numa perspectiva de solidariedade. 

Com a defesa da soberania popu-
lar, expressamos o sentido estratégi-

Mulheres da Via Campesina ocupam terras ilegais de transnacional no Rio Grande do Sul

EM MOVIMENTO
Manifestações por todo o país expressaram as lutas das mulheres por igualdade e autonomia
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se as manifestações por várias cida-
des do interior. A batucada protago-
nizada pelas jovens estava presente. 
Pirulitos e faixas traziam as lutas 
pelo direito ao aborto legal e seguro, 
pelo fi m da violência, pela valoriza-
ção do salário mínimo, pela reforma 
agrária e soberania alimentar, por 
livre exercício da sexualidade. Tra-
ziam também a crítica às transna-
cionais, à mercantilização do corpo 
e da vida das mulheres, ao sexismo 
dos meios de comunicação. 

Mulheres da Via Campesina
No dia 4 de março, 900 mulheres 

Eduardo Seidl

co de nossa luta, ao nos unirmos ao 
conjunto dos setores oprimidos or-
ganizados para construir uma socie-
dade igualitária. Nesse marco, a in-
tegração latino-americana desde os 
povos é uma batalha a ser travada 
para a construção de nossa emanci-
pação como continente. É nesse 
embate que devemos recolocar a 
luta pela construção do socialismo 
como nosso projeto estratégico.

Nas manifestações do dia 8 de 
março, a MMM confi rmou essa vi-
são, pelo caráter das ações e por sua 
extensão e amplitude. Além da já 
tradicional presença nas capitais de, 
pelo menos, 15 estados, ampliaram-

A atuação da MMM no 8 de março

CONTINUA NA PÁGINA 2

OCUPAÇÃO DE SUPERMERCADO EM MINAS
Como parte da jornada de lutas do 

Dia Internacional da Mulher em Minas 
Gerais, dia 8 de março, militantes da 
MMM ocuparam o supermercado Car-
refour, em Belo Horizonte.

As mulheres entraram no super-
mercado como se fossem fazer com-
pras. Ao andarem pelos corredores 
com seus carrinhos, conversavam en-
tre si e com as pessoas no local sobre 

a imposição de hábitos alimentares por 
parte das transnacionais alimentícias, 
a exploração e mercantilização do cor-
po das mulheres. Ao se dirigirem aos 
caixas, devolveram os produtos que 
haviam apanhado e denunciaram o 
supermercado Carrefour como símbolo 
das transnacionais no Brasil.

A batucada entrou no supermercado 
e, com palavras de ordem, cantos e 

jogral, as militantes denunciaram a 
precarização e fl exibilização do trabalho 
e a imposição de duras jornadas às 
mulheres; além da diferença salarial 
entre homens e mulheres, negras e 
brancas; e o trabalho doméstico invisí-
vel e “gratuito” realizado pelas mulhe-
res. As trabalhadoras do supermercado 
identifi caram-se com o discurso, acena-
vam com a cabeça e se emocionavam.
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Em ambos os casos, foco foi em formação política e organização
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AGENDA
18 de abril
São Paulo - Plenária Nacional da 
Coordenação dos Movimentos 
Sociais (CMS)

12 a 15 de junho
São Paulo - Seminário Nacional 
“A imagem da mulher na mídia”

Entre 27 e 29 de janeiro, acon-
teceu o curso de formação feminis-
ta da MMM no Pará. A atividade 
colocou em discussão temas como 
soberania popular e integração la-
tino-americana, legalização do 
aborto, combate à violência sexista 
e à mercantilização do corpo e da 
vida das mulheres. Também foi 

Pará e Paraná realizam seminários estaduais

Ocupação do supermercado Carrefour, em Belo Horizonte
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discutida a história do Fórum So-
cial Mundial e a intervenção da 
Marcha no mesmo. Houve um 
momento dedicado à organização 
da Marcha no estado.

No Paraná, o 2º Seminário de 
Formação e Organização da Marcha 
Mundial das Mulheres reuniu mais 
de 90 mulheres de 30 municípios 

paranaenses nos dias 16 e 17 de fe-
vereiro. As discussões foram em 
torno aos temas propostos na carti-
lha preparatória do 1º Encontro 
Nacional da Marcha, e a legalização 
do aborto teve destaque especial. 
Ao fi nal, foram sistematizados os 
desafi os da MMM no Paraná: conso-
lidar e enraizar o movimento. 

da Via Campesina ocuparam a pro-
priedade ilegal da Store Enzo no Rio 
Grande do Sul. Os lenços lilases em 
seus rostos eram uma marca funda-
mental dessa mobilização. Simboli-
zava sua relação com a luta feminis-
ta: uma ação organizada e dirigida 
pelas mulheres, que vinculava a 
luta pela igualdade com a luta anti-
capitalista e com um projeto de so-
berania alimentar. Essa foi apenas a 
primeira das ações organizadas em 
17 estados.

O agronegócio é inimigo das 
camponesas, ataca seus direitos 
como trabalhadoras e atua para ex-
cluí-las do campo e destruir seu co-
nhecimento e suas práticas na agri-
cultura camponesa. A resistência 
das mulheres faz parte da sua luta 
por igualdade, por autonomia e por 
soberania alimentar e popular.

A MMM, que atua em aliança 
com as mulheres da Via Campesi-

 EM MOVIMENTO A ATUAÇÃO DA MMM NO 8 DE MARÇO
CONTINUAÇÃO DA CAPA

propício para retomar a discussão e 
a mobilização da última Marcha das 
Margaridas, desdobrando essa plata-
forma para estados e municípios. O 
tema que organizou as ações foi 
“Participação, Poder e Democracia”. 
Além de destacar a importância de 
ampliar a participação política das 
mulheres, seja no movimento sindi-
cal, seja em cargos públicos, a pre-
sença do Movimento Sindical de 
Trabalhadores e Trabalhadoras Ru-
rais nas mobilizações foi marcada 
pela defesa de mais direitos e mais 
dignidade no campo brasileiro e 
pelo combate às diversas formas de 
violência e de discriminação.

na, apóia e se solidariza com essa 
luta. Queremos, em conjunto, mu-
lheres do campo e da cidade, atuar 
para questionar o papel das transna-
cionais no controle da produção e 
da comercialização, impondo um 
padrão de alimentação.

Feministas sindicalistas
As feministas sindicalistas tam-

bém organizaram suas ações dentro 
das mobilizações do 8 de março. A 
CUT levou para as ruas a defesa da 
redução da jornada de trabalho e da 
valorização do salário mínimo, por 
autonomia econômica das mulheres, 
no eixo: “Mulher trabalhadora: uma 
história de luta pela igualdade”. Essas 
discussões orientaram as ações da 
central nos estados, e se dissemina-
ram através de seminários, debates, 
mobilizações e manifestações de rua. 

Para as trabalhadoras rurais da 
Contag, o 8 de março foi o momento 
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EM AÇÃO A Marcha no 26 de janeiro pelo mundo
Intervenção feminista renova compromisso com enfrentamento ao neoliberalismo

Em 26 de janeiro de 2008, Dia 
de Mobilização e Ação Global, con-
vocado e promovido pelo Fórum 
Social Mundial, a Marcha Mundial 
das Mulheres esteve presente em 
mobilizações por todo o mundo. A 
ação denunciava o estado de guer-
ra global permanente em que o 
mundo se encontra, provocado 
pelo imperialismo e pela fase neo-
liberal do capitalismo. 

Sob o slogan “Elas estão presen-
tes”, a MMM também foi às ruas em 
solidariedade às mulheres que são 
impedidas de fazê-lo. Mulheres de 
Burma (antiga Mianmar, na Ásia), 
República Democrática do Congo, 
Haiti, Irã, Quênia e México foram 
lembradas, como uma forma de 
denunciar a violência e os abusos 
contra elas. 

Mulheres nas ruas
Muitos países tiveram ações orga-

nizadas da Marcha, como Quebec, 
Paquistão, Peru, Guatemala, Galícia, 
França, Filipinas, Bangladesh, Brasil, 
México, Cuba. As formas de mobili-
zação foram diversas, mas a batuca-
da foi um elemento comum a varias 
delas. Nas Filipinas, por exemplo, a 
batucada animou a passeata pela 
primeira vez; no Brasil, país de ori-
gem da batucada feminista, mulhe-
res de muitas cidades foram às ruas 
batucando; e no Quebec, as militan-
tes da MMM espantaram o frio de -
5°C com seus ritmos alegres.

No Brasil, mulheres dos estados 
de São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Ceará e Pará, fi zeram parte das ações 
de 26 de janeiro ao lado de outros 
movimentos sociais e entidades. As 
características locais e as particulari-
dades de cada contexto político e 
econômico expressaram-se nas ma-
nifestações nos estados, combinan-
do-se com os temas internacionais 
propostos. Também houve manifes-
tação de solidariedade ao povo boli-
viano, que enfrenta ataques da direi-

ta da Bolívia e internacional. 
Em Belém, a manifestação reu-

niu mais de 5 mil pessoas, demons-
trando que a cidade está mobilizada 
e preparada para receber a sétima 
edição do Fórum Social Mundial, em 
janeiro de 2009. A ação paraense 
tomou um formato de cortejo políti-
co-cultural, que englobou seis atos 
(um deles com o tema “O patriarca-
do e a luta das mulheres”, que reu-
niu os movimentos de mulheres).

Rumo ao FSM 2009
Com irreverência e em aliança 

com outros movimentos, dia 26 de 
janeiro de 2008, a Marcha Mundial 
das Mulheres reafi rmou seu com-
promisso com a construção de pla-
taformas comuns de luta e com a 
busca de alternativas. É esse com-
promisso, junto com o reconheci-
mento da importância do FSM na 
construção de um outro mundo, 
que faz com que a MMM componha 
o Conselho Internacional e o “grupo 
de enlace” do Fórum.

O Dia de Mobilização e Ação 
Global propiciou um importante 
momento de mobilização e articula-
ção dos movimentos sociais logo no 
início do ano. A iniciativa fortalece 
o caráter de processo que o FSM 
deve ter, impulsionando, além da 

Batucada da Marcha presente na mobilização de Belém

Raoní Beltrão

articulação dos movimentos, a 
construção de plataformas comuns. 
É nesse contexto que chegará o 
FSM 2009: com o desafi o de avan-
çar nessa direção.

POR AÍ
Encontro Internacional da MMM

O VII Encontro Internacional da 
Marcha Mundial das Mulheres acon-
tecerá entre os dias 14 e 20 de 
outubro, na Galícia, região do nor-
deste da Espanha. São esperadas 
militantes da Marcha de, aproxima-
damente, 40 países. 

Um tema fundamental a ser 
debatido e definido no Encontro 
será a ação mundial de 2010 da 
MMM. Além disso, será aprofunda-
da a discussão dos 4 campos de 
ação do plano estratégico da Mar-
cha, elaborado no último Encontro, 
e do tema da soberania alimentar. 
Também será o espaço privilegiado 
para construção da campanha in-
ternacional por autonomia econô-
mica das mulheres, que será lança-
da em 2009. 

Até o fi nal de maio, serão pro-
postos textos-base para discussão, 
e as coordenações nacionais devem 
se reunir entre junho e julho para 
defi nir quem vai representá-la no 
Encontro Internacional. Cada país 
poderá mandar até 3 delegadas.



4 BOLETIM DA MARCHA

A
BR

IL
 2

00
8

A Marcha Mundial das Mulheres 
participa da construção do Fórum 
Social Mundial desde o início. Em 
meio à diversidade política que o 
caracteriza, a Marcha, junto com 
outros movimentos sociais, sempre 
atuou no sentido de que o FSM se 
confi gurasse como um processo, e 
não apenas um evento anual. Essa 
atuação se expressa na Assembléia 
dos Movimentos Sociais, que busca 
construir convergências e impulsio-
nar agendas comuns, como a luta 
contra o livre comércio e a guerra, 
consolidando uma identidade an-
tiimperialista e anti-neoliberal no 
interior do processo FSM. 

Sete anos se passaram e muita 
coisa mudou: a conjuntura interna-
cional em 2008 é diferente daquela 
de 2001. Por isso, as organizações e 
movimentos sociais estão fazendo 
um balanço dos acúmulos e experi-
ências do Fórum, em documentos 
que atualizam o debate sobre a con-
juntura internacional, identifi cando 
os desafi os centrais para as transfor-
mações da sociedade. Essas discus-
sões estão nos marcos de um debate 
de estratégias que conta com as refl e-
xões das organizações que formam o 
Conselho Internacional do Fórum. 

Balanços e perspectivas
Uma das questões propostas para 

o debate de estratégias é uma avalia-
ção do atual estágio das lutas sociais, 
especialmente dos movimentos al-

Novo momento político pede balanços e novas perspectivas

EM DEBATE

termundialistas, que apare-
ceram no cenário mundial 
com as ações contra a OMC, 
como em Seattle em 1999, 
e dos quais o próprio pro-
cesso FSM é parte. É impor-
tante entender os acúmulos 
desse movimento, as con-
quistas, o grau de organiza-
ção e de desdobramento 
das ações, além da capaci-
dade atual de articulação e 
mobilização.

 Com relação ao FSM 
em si, não são novas as aná-
lises sobre fragilidades e 
contradições, mas também, 
sobre os avanços que esse 
processo representa. Nesse ponto, 
inserem-se as críticas referentes ao 
tamanho do Fórum, à quantidade de 
recursos necessária para garantir a 
presença dos movimentos, e tam-
bém, uma avaliação de que, muitas 
vezes, o FSM acabou se resumindo a 
um grande evento, e não dialogou 
com a realidade do local onde foi 
realizado, perdendo a oportunidade 
de fortalecer os processos locais de 
resistência e luta. 

Contribuições da Marcha
Apresentamos 8 pontos propositi-

vos com relação ao futuro do Fórum. 
Entre esses pontos está a necessida-
de de incorporar defi nitivamente a 
perspectiva feminista em todo o pro-
cesso FSM, o que signifi ca assumir 

explicitamente que outro mundo só 
será possível com igualdade e auto-
nomia das mulheres sobre seu corpo 
e sua vida, o que deve se desdobrar 
na prática do FSM. Afi rmamos tam-
bém a importância de construir es-
paços de ação local, como foi no 26 
de janeiro; e a necessidade de se re-
discutir a metodologia, de mais inte-
ração entre os movimentos, a fi m de 
integrar as alternativas em nossa 
prática cotidiana.

Mulheres da Marcha no ato de abertura 
do FSM 2003, em Porto Alegre

Fórum Social Mundial: refl exões estratégicas
Fernanda Estim

a

O Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM) terá 
uma nova composição a partir de maio, além de novas atri-
buições. De 36 integrantes, o Conselho passará a contar com 
40, sendo 16 representantes do Poder Público Federal, 21 de 
entidades da sociedade civil e três mulheres “com notório 
conhecimento das questões de gênero e atuação na luta pela 
promoção e defesa dos direitos das mulheres”.

No novo formato, as representantes da sociedade civil são 
eleitas por um colégio eleitoral, composto pelas entidades 
habilitadas a uma vaga no Conselho. Para isso, a entidade 
deve atuar na mobilização, organização, promoção e defesa 

Conselho Nacional dos Direitos da Mulher tem nova composição
dos direitos das mulheres há pelo menos dois anos e ser uma 
entidade nacional (com representação em, no mínimo, sete 
estados da federação de três macro-regiões). Entre essas 21 
vagas, 14 são destinadas a redes e articulações feministas e 
7 são para organizações de caráter sindical, associativo ou de 
classe.

A eleição para a escolha das entidades da sociedade civil 
que integrarão o CNDM será entre os dias 28 de abril e 5 de 
maio. Dia 6 de maio serão publicados os resultados no site da 
Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres do Governo 
Federal (www.spmulheres.gov.br).

SAIBA MAIS
Todas as contribuições a esse 
debate estão disponíveis na página 
do FSM na internet: 
www.forumsocialmundial.org.br.


